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RESUMO 

 

Em sua trajetória histórica, as bibliotecas foram de espaços para armazenamento dos 

suportes do conhecimento a locais de disseminação da informação e de leitura. 

Atualmente, podem ser não só espaços de informação, mas também de lazer e cultura. 

A arquitetura das bibliotecas, bem como seu espaço físico, também evoluiu 

historicamente e hoje visam propor espaços agradáveis para seus usuários, tornando 

a biblioteca assim um espaço vivo. Desse modo, esse trabalho tem como objetivo 

geral analisar na literatura sobre o tema, a arquitetura e a organização do espaço 

físico nas bibliotecas públicas e sua relação com o usuário e, como objetivos 

específicos compreender a relação entre a arquitetura nas bibliotecas e seus usuários 

a partir da sua trajetória histórica e conceitual, bem como descrever os espaços físicos 

das bibliotecas públicas e analisar a contribuição da melhoria do espaço físico na 

satisfação dos usuários. A partir dos objetivos traçados, utilizou-se como metodologia 

a revisão de literatura do tipo narrativa, envolvendo três etapas distintas e 

complementares, sendo elas: levantamento bibliográfico sobre a temática relacionada, 

seleção do material e análise do referencial teórico. Como complemento a revisão de 

literatura, optou-se por descrever e analisar a estrutura física de quatro bibliotecas 

públicas brasileiras a partir de imagens disponibilizadas em sites oficiais. A partir da 

revisão de literatura e das análises dos espaços físicos das bibliotecas públicas foi 

possível observar a relação positiva entre uma boa arquitetura e organização do 

espaço físico e seus usuários. Sendo assim, conclui-se que oferecer um melhor 

espaço físico nas bibliotecas contribui para uma experiência motivadora para os 

usuários. 

 

Palavras-chave: Arquitetura de bibliotecas. Bibliotecas públicas. Usuários de 

bibliotecas. 



 

ABSTRACT 

 

In its historical trajectory, libraries went from spaces for storage of knowledge supports 

to places for dissemination of information and of reading. Nowadays, they can be not 

only information spaces, but also of leisure and culture. The architecture of libraries, 

as well as their physical space, has also evolved historically and today aim to offer 

pleasant spaces for its users, turning the library into a living space. In such way, this 

work has the general objective of analyzing in the literature about the theme, the 

architecture and the organization of the physical space in public libraries and its relation 

with its users and, as specific objectives to understand the relation between the 

architecture in libraries and their users from its historical and conceptual trajectory, as 

well as to describe the physical spaces of public libraries and to analyze the 

contribution of the improvement of physical spaces in the satisfaction of the users. 

From the objectives outlined, a narrative-type literature review was used as 

methodology, involving three distinct and complementary steps being: bibliographical 

survey on the related theme, selection of material and analysis of the theoretical 

framework. As a complement to the literature review, it was opted for a description of 

four Brazilian public libraries from images made available on official websites. From 

the literature review and the analysis of the physical spaces of the public libraries, it 

was possible to observe the positive relation between a good architecture and 

organization of the physical space and its user. Thus, it was concluded that offering a 

better physical space in libraries contributes to a motivating experience for its users. 

 

Keywords: Architecture of libraries. Public libraries. Library users. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Em sua extensa trajetória histórica, as bibliotecas passaram de meros 

locais para armazenamento dos suportes de informação a locais de leitura e de 

disseminação da informação. A arquitetura nas bibliotecas também seguiu essa 

evolução histórica, passando por diversas fases e estilos. Eventualmente, com o 

aumento no número de leitores e o entendimento de biblioteca como espaço de leitura 

e informação, passou-se a pensar com mais atenção na organização desse espaço, 

optando-se por promover uma arquitetura mais adequada para a nova realidade. 

Atualmente, as bibliotecas – em especial aquelas de caráter público – 

podem ser vistas como organismos vivos, de caráter não só informacional como 

também social e cultural. Antes um local de absoluto silêncio e frequentado apenas 

por estudantes e intelectuais, a biblioteca agora pode ser um espaço vivo, de troca de 

informações e experiências e frequentada por todas as pessoas, independentemente 

de grau de escolaridade, classe social, etc. A arquitetura nas bibliotecas, nesse caso, 

visa propor ambientes agradáveis e de convivência. Sendo assim, pontos como 

estrutura e ambientação dos espaços exercem grande influência. 

Desse modo, a presente pesquisa tem como tema a arquitetura de 

bibliotecas. Sendo fiel a temática e pressupondo que um ambiente de biblioteca que 

proponha espaços agradáveis e confortáveis provoque interesse em seus usuários, 

pretendemos investigar a seguinte questão: de que modo a arquitetura das 

bibliotecas públicas contribuem, a partir de seus espaços físicos, para uma 

experiência motivadora dos usuários? Para responder a essa questão temos como 

objetivo geral: analisar, na literatura sobre o tema, a arquitetura e a organização do 

espaço físico nas bibliotecas públicas e sua relação com o usuário e como objetivos 

específicos:  

a) Compreender a relação da arquitetura nas bibliotecas e seus usuários a 

partir de sua trajetória histórica e conceitual;  

b) Descrever os espaços das bibliotecas públicas;  

c) Analisar a contribuição da melhoria do espaço físico na satisfação dos 

usuários. 

Partindo de uma perspectiva pessoal, arquitetura é um tema que me 

fascina desde pequena.  O fator principal para a aspiração de investigar arquitetura 

de bibliotecas surgiu diante de um questionamento de um professor no segundo 
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semestre do curso de Biblioteconomia: por que as pessoas preferem ir a uma livraria 

do que a uma biblioteca? O mesmo respondeu que as livrarias proporcionam um 

espaço motivador, dispondo de mais conforto que algumas bibliotecas atuais, que 

insistem em manter um padrão tradicional a tornarem-se contemporâneas. Como 

estudante do curso de Biblioteconomia e futura bibliotecária, tal questionamento me 

chamou bastante atenção e sempre me atraiu curiosidade para buscar uma real 

resposta. Além disso, por se tratar de arquitetura, me senti mais motivada ainda. 

Como relevância acadêmica e profissional, esse estudo põe em destaque 

um tema aparentemente pouco explorado pelos profissionais bibliotecários, mas que 

tem grande importância, especialmente no âmbito social. O desafio que esse tema 

propõe para o profissional bibliotecário está em refletir sobre o espaço físico da 

biblioteca e como a inovação deste pode contribuir com uma melhor experiência para 

o usuário. 

No âmbito social, os resultados desse estudo podem trazer contribuições e 

benefícios para a sociedade, que eventualmente poderá aproveitar bibliotecas que 

ofereçam espaços que além de atender as necessidades dos usuários possa também 

disponibilizar ambientes motivadores e de lazer. Sobre a possível visão que a 

sociedade possui sobre as bibliotecas, Mota, Mendes e Ribeiro (2013, p. 33) ressaltam 

que as bibliotecas “[...] não são apenas ambientes de empréstimos de documentos, 

vão, além disso, e são instituições onde os usuários podem interagir, acessar a 

informação e adquirir novos conhecimentos”. 

A partir dos objetivos traçados para essa pesquisa, optamos por utilizar a 

revisão de literatura como metodologia. A revisão de literatura foi realizada em três 

etapas distintas e complementares, envolvendo levantamento bibliográfico sobre a 

temática relacionada, seleção do material e análise do referencial teórico. Para 

complementar a revisão de literatura, foi realizada a análise de quatro bibliotecas 

públicas brasileiras com foco em seu espaço físico. 

A presente pesquisa está organizada em sete capítulos: o primeiro capítulo 

traz uma introdução à temática abordada, apresentando também a problemática, o 

objetivo geral e os objetivos específicos, a justificativa e uma breve explanação da 

metodologia utilizada e da organização dos assuntos tratados ao longo da pesquisa. 

No segundo capítulo abordamos a trajetória histórica e conceitual das 

bibliotecas. Inicialmente conceituamos o que é biblioteca a partir da visão de 

diferentes autores. Logo após, apresentamos um breve percurso histórico das 



14 

bibliotecas desde a antiguidade ao século XX. Por fim apresentamos os tipos de 

bibliotecas que podemos encontrar atualmente. 

No terceiro capítulo colocamos a biblioteca pública em destaque, 

abordando seu conceito e seu histórico. Abordamos também as bibliotecas públicas 

no Brasil em vista ao seu percurso histórico. Apresentamos as funções e os serviços 

relacionados a esse tipo de biblioteca. 

No quarto capítulo tratamos sobre a contribuição dos espaços físicos nas 

bibliotecas públicas, apresentando os padrões e planejamento para este ambiente. 

No quinto capítulo abordamos os procedimentos metodológicos para a 

realização dessa pesquisa, que por sua vez trata-se de uma revisão de literatura e 

como complemento metodológico a mesma uma análise, através de imagens, de 

algumas bibliotecas públicas brasileiras. 

No sexto capítulo apresentamos as descrições e análises dos espaços 

físicos de quatro bibliotecas públicas brasileiras a fim de correlacionar as 

convergências encontradas na revisão de literatura. Por fim, no sétimo capítulo, 

apresentamos as considerações finais a respeito dessa pesquisa. 
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2 BIBLIOTECAS: TRAJETÓRIA HISTÓRICA E CONCEITUAL 

 

2.1 Conceituando a biblioteca 

 

A palavras biblioteca tem sua origem na junção das palavras gregas biblion 

(livro) e theke (caixa), sendo assim em definição livre um local para depósito de livros. 

Sobre essa palavra, sua origem e tradução, Mey (2004) faz uma observação 

importante 

 

De origem grega, através do latim, formada pelos termos “biblion” e “theca” – 
geralmente traduzidos como “livro” e “depósito” ou “lugar de guarda” – conduz 
a um princípio equivocado. A Biblioteconomia, em consequência, seria a 
coleta, organização e disseminação de livros. Muitos se perguntam se a 
mudança de termos acarretaria mudança na imagem da profissão, não a 
vinculando necessariamente a livros. No entanto, a palavra grega “biblion” 
não se poderia referir a livros, uma vez que eles ainda eram inexistentes para 
os gregos antigos; havia apenas rolos de papiro. O papiro, este sim, vinha da 
cidade fenícia de Biblos (hoje no Libano), o que nominou o tipo de suporte 
em grego. Portanto qualquer ligação entre o suporte e a profissão não se dá 
através da etimologia, mas através da própria imagem que se dá as nossas 
bibliotecas. (MEY, 2004, p. 73-74) 

 

Por sua vez, no Dicionário de Biblioteconomia e Arquivologia, Cavalcanti e 

Cunha (2008) definem biblioteca do seguinte modo: 

 

1. Coleção de material impresso ou manuscrito, ordenado e organizado com 
o propósito de estudo e pesquisa ou de leitura geral ou ambos. Muitas 
bibliotecas também incluem coleções de filmes, microfilmes, discos, vídeos e 
semelhantes [...] 2. Coleção organizada de registros da informação, assim 
como os serviços e respectivo pessoal, que tem a atribuição de fornecer e 
interpretar esses registros, a fim de atender às necessidades de informação, 
pesquisa, educação e recreação de seus usuários. Neste contexto, a palavra 
biblioteca abrange os objetivos e funções de outros tipos de serviços de 
informação, que seriam qualificados como centros de documentação, 
serviços de informação, unidades de informação, entre outros. 
(CAVALCANTI E CUNHA, 2008, p. 48) 

 

O livro – suporte de informação mais mencionado quando se deseja definir 

o significado de biblioteca – nem sempre foi o suporte principal da mesma. Antes 

mesmo de sua criação, já existiam bibliotecas cujo acervo era formado por tabletes 

de argila, conhecidas como bibliotecas minerais e, mais a frente, acervos formados 

por rolos de papiro e pergaminhos, as chamadas bibliotecas vegetais.  

Complementando o que foi dito, Morigi e Souto (2005) afirmam 
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Desde as primeiras bibliotecas, essa palavra tem sido empregada para 
designar um local onde se armazenam livros. Porém, nem sempre foram 
livros os materiais que preenchiam as bibliotecas. Historicamente, os 
suportes para a informação variaram de formato seguindo a tecnologia usada 
pelo homem. Já foram usados materiais como tabletas de argila, rolos de 
papiro e pergaminho e os enormes códices que eram enclausurados nos 
mosteiros medievais. (MORIGI E SOUTO, 2005, p. 190) 

 

Atualmente, com a crescente evolução e avanço da tecnologia, podemos 

encontrar diversos suportes de informação que vão além dos livros nas bibliotecas. 

Existem até bibliotecas no meio virtual, com seus próprios suportes de informação 

digitais. 

 

2.2 Um breve histórico das bibliotecas 

 

Sabemos que a origem das bibliotecas anda lado a lado com a origem da 

escrita. No entanto, existe uma certa dúvida sobre qual biblioteca da antiguidade foi 

realmente a primeira biblioteca da história. Ortega (2004) dá a Biblioteca de Ebla o 

status de primeira biblioteca primitiva ao dizer 

 

A existência comprovada das primeiras coleções organizadas de documentos, 
ou o que se poderia chamar de primeira biblioteca primitiva, data do terceiro 
milênio a.C. Trata-se da Biblioteca de Ebla, na Síria, cuja coleção era 
composta de textos administrativos, literários e científicos, registrados em 15 
mil tábuas de argila, as quais foram dispostas criteriosamente em estantes 
segundo o tema abordado, além de 15 tábuas pequenas com resumos do 
conteúdo de documentos. (ORTEGA, 2004, p. 2) 

 

Além de Ebla, Santos (2012) cita outras bibliotecas de importância em 

tempos primitivos, como a de Nínive e a de Pérgamo. A biblioteca de Nínive pertenceu 

ao Rei Assurbanípal II. O acervo desta era formado por documentos em tabletes de 

argila cozida com escrita em caracteres cuneiformes que datam do século IX a.C, 

podendo assim disputar também o posto de primeira biblioteca primitiva.  

Já a biblioteca de Pérgamo, situada na Ásia Menor e fundada por Átalo I, 

fazia parte de um projeto real para “converter Pérgamo em um centro crítico e literário 

de toda a Ásia Menor”. Essa biblioteca teve uma grande importância histórica ao ser 

responsável pela invenção do pergaminho, que seria o suporte de preferência para a 

escrita durante os anos seguintes (Santos, 2012). 

De modo geral com relação as bibliotecas da antiguidade, Morigi e Souto 

(2005) falam que 
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As bibliotecas da Antiguidade não se diferenciavam muito das bibliotecas do 
período medieval. Elas se constituíam locais de armazenamento de 
documentos, com sistemas precários de recuperação e acesso. Elas se 
ocupavam em armazenar a maior quantidade de rolos de papiro e, 
posteriormente, pergaminho atribuindo status e poder aos seus imperadores 
nas regiões onde se encontravam. (MORIGI E SOUTO, 2005, p. 190) 

 

Outro ponto notório sobre as bibliotecas da antiguidade era o acesso a elas. 

Essas bibliotecas não tinham o objetivo de disseminar o conhecimento, mas sim de 

preservá-lo. É dessa noção que surge a ideia defasada de biblioteca como um 

depósito de conhecimento, e a do bibliotecário com o papel de guardião do 

conhecimento. 

Ainda sobre o acesso restrito as bibliotecas da antiguidade, essas eram 

planejadas arquitetonicamente de modo a dificultar o acesso as mesmas. Por exemplo, 

Martins (1998) ressalta a dificuldade de acesso a biblioteca de Nínive 

 

A própria disposição arquitetônica dos edifícios demonstra-o melhor do que 
qualquer outro índice: na grande biblioteca de Nínive, o deposito de livros, 
não tem saída para o exterior – a sua única porta parece dar, ao contrário, 
para o interior do edifício, para o lugar onde viviam ou onde permaneciam os 
grandes sacerdotes. Da mesma forma, as bibliotecas medievais se situam no 
interior dos conventos, lugares dificilmente acessíveis ao profano, ao leitor 
comum. (MARTINS, 1998, p. 72) 

 

Ao falar sobre bibliotecas da antiguidade, não podemos esquecer de 

mencionar a mais famosa entre elas – a biblioteca de Alexandria. Situada no Egito, a 

biblioteca de Alexandria foi, durante sete séculos, o centro cultural da antiguidade ao 

reunir o maior acervo de cultura e ciência da época (Santos, 2012). Segundo Mey 

(2004), alega-se que a biblioteca chegou a ter 700.000 rolos em seu apogeu, os quais 

correspondiam a um número bem menor de obras.  

A biblioteca de Alexandria foi acometida por incêndios em diversas 

ocasiões, a primeira delas em 48 d.C., causada acidentalmente por Júlio César ao 

entrar em Alexandria e, a última no ano de 642, causada por motivação religiosa pelos 

muçulmanos de Omar. Apesar desses acontecimentos serem popularmente aceitos, 

estes ainda causam certa controvérsia entre estudiosos do assunto. Sobre isso, Mey 

(2004), quem realizou extenso estudo sobre a biblioteca de Alexandria, diz que as 

lendas em torno da destruição da biblioteca “mesmo que baseados em fatos reais, ou 
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parcialmente reais, ou totalmente ilusórios, despertam mais interesse do que a 

verdade” (p. 79). 

Inicialmente, as bibliotecas da Idade Média nada mais são que 

prolongamentos das bibliotecas da antiguidade, ao levar em consideração o seu 

acesso restrito ao acervo da mesma e sua missão de guardiã do conhecimento. Santa 

Anna (2013) contextualiza essa época ao destacar o poder da igreja em relação a 

sociedade, evidenciando o teocentrismo. O autor ainda complementa sobre a 

produção de conhecimento desse período, falando que esta foi  

 

[...] reduzida e as bibliotecas tornaram-se espaços limitados, direcionados 
aos monges, que zelavam pelas coleções produzidas pelos filósofos. Nota-
se que, a atividades de leitura, de pesquisa e de produção do conhecimento 
era restrita a pessoas autorizadas pela igreja, tendo os monges o papel 
essencial na guarda e preservação das obras existentes nos acervos. 
(SANTA ANNA, 2013, p. 140) 

 

Na Idade Média podemos observar três tipos de bibliotecas: primeiramente, 

as bibliotecas monacais, localizadas no interior de instituições religiosas, que 

permaneceram em destaque durante séculos; e já próximo ao fim da Idade Média, as 

bibliotecas universitárias e bizantinas. 

As bibliotecas monacais eram, na verdade, mosteiros e conventos que se 

encarregaram de preservar as antigas culturas greco-romanas. O acervo dessas 

bibliotecas contava ainda com obras religiosas e liturgias, todas essas situadas em 

estantes e armários embutidos nas paredes, além de acorrentadas de modo a evitar 

o possível roubo das obras. Martins (1998) ilustra a arquitetura dessas bibliotecas ao 

dizer: 

 

Os mosteiros e conventos definiram-se, no período medieval, como 
bibliotecas: até arquitetonicamente isso é verdade, sabendo-se, através de 
Rouveyre, que em muitos deles os armários eram embutidos nas enormes 
paredes. As mais variadas formas de estantes de leitura existiam nesses 
conventos para permitir um manuseio cômodo dos grossos in-folios 
medievais, inclusive as portáteis, mas nas quais se acorrentavam os livros. 
(MARTINS, 1998, p. 82) 

 

Segundo Morigi e Souto (2005), o acesso ao acervo dos mosteiros era 

permitido a aqueles “pertencentes às ordens religiosas ou a pessoas que fossem 

aceitas por estas”. Ainda assim, os acervos eram controlados pois algumas obras 

eram consideradas profanas devido ao seu conteúdo. 
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De acordo com Santos (2012), todos os mosteiros possuíam um scriptorium, 

local de trabalho dos monges copistas. A esses monges eram dados ao trabalho de 

realizar reprodução de obras antigas e textos sagrados em dedicação exclusiva. 

Acredita-se que muitas obras cristãs e da Antiguidade foram salvas graças aos 

esforços e cópias sucessivas desses monges. Como recompensa ao extenso trabalho 

de cópia, dizia-se aos monges que seriam recompensados com a salvação de suas 

almas e a garantia de um lugar no paraíso (Martins, 1998). 

Enquanto o ocidente possuía as bibliotecas monacais, o oriente também 

possuía sua versão de biblioteca religiosa – eram as bibliotecas bizantinas. Essas 

também contavam com monges copistas, mas ao contrário das bibliotecas monacais, 

as bizantinas possuíam um acervo considerado mais profano. De acordo com Santos 

(2012): 

 

Enquanto as bibliotecas ocidentais perpetuavam exclusivamente a literatura 
latina e sua respectiva cultura, as bizantinas eram predominantemente 
núcleos da civilização helênica, um conteúdo profano para os cristãos. 
Apesar de serem mantidas por monges, a contaminação profana era mais 
fácil e maior. (SANTOS, 2012, p. 184) 

 

Ainda no oriente, e para além das bibliotecas de caráter religioso, existiam 

também as bibliotecas particulares, mantidas por imperadores ou grandes nobres e 

que, curiosamente, eram consideradas como bagagem e carregadas em grandes 

viagens. Segundo Santos (2012), muitas dessas bibliotecas contavam com copistas e 

um bibliotecário principal. 

As primeiras universidades começaram a surgir entre os séculos XIII e XV, 

frutos de mudanças e intelectuais e sociais nas sociedades europeias. E com o 

surgimento dessas acarretou em um novo tipo de biblioteca: a biblioteca universitária. 

Inicialmente essas bibliotecas possuíam um conteúdo temático de teor religioso, pois 

as universidades foram criadas dentro das ordens religiosas da época. Eventualmente, 

com o aumento da produção intelectual, os conteúdos temáticos dessas bibliotecas 

foram ampliados e foram além daquele conteúdo teológico.  

Segundo Morigi e Souto (2005), as bibliotecas universitárias são as que 

mais se aproximam do conceito de biblioteca na atualidade ao oferecerem espaço de 

“acesso e disseminação democrático da informação”. Foi também na biblioteca 

universitária que a figura do bibliotecário surgiu e, eventualmente se consolidou como 
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não mais apenas um guardião do conhecimento, mas como um disseminador do 

conhecimento.  

Com o fim da Idade Média como um todo e o início do Renascimento na 

Europa – período marcado não somente por mudanças significantes no âmbito social, 

cultural e econômico como também nas artes, ciências e filosofia – nasce a biblioteca 

moderna, que solidifica o papel desta de disseminadora da informação e a imagem do 

bibliotecário como um profissional reconhecido.  

Nessa mesma época, a invenção da imprensa por Gutenberg trouxe uma 

nova forma de produção de livros, acarretando não só a quebra do monopólio da igreja 

sobre os mesmos, como também um barateamento e ampla distribuição, levando 

assim as bibliotecas e os bibliotecários a se preocuparem com a organização física 

das bibliotecas. Sobre essa situação, Santos (2012) diz que 

 

[...] surgiu uma maior preocupação com relação à situação física dos livros. 
A disposição arquitetônica, a organização interna e tantos outros detalhes de 
suma importância começaram a ser avaliados na organização das bibliotecas 
e medidas técnicas foram tomadas para superar os problemas já existentes. 
Essa tarefa cabia, exclusivamente ao bibliotecário. (SANTOS, 2012, p. 187) 

 

Por fim, no século XX observamos o surgimento da informática, dos 

computadores e o avanço da tecnologia, inovações essas que trouxeram facilidades 

– mesmo que adaptadas lentamente – ao fazer bibliotecário e as bibliotecas. Os 

recursos tecnológicos atuais permitem as bibliotecas agilizar o processamento técnico 

dos documentos, atender demandas dos usuários em meio virtual e até disponibilizar 

documentos em formato eletrônico. 

 

2.3 As bibliotecas na atualidade: tipos de bibliotecas 

 

Ao estudar o histórico das bibliotecas, podemos perceber que, durante um 

longo período de tempo, estas eram direcionadas somente a uma parcela bastante 

especifica da sociedade antiga, notoriamente aqueles em situação de poder – como 

reis, o clero, etc. – ou indivíduos letrados.  

Atualmente, observa-se que a biblioteca não se limita a somente uma 

parcela da sociedade, e sim, busca adequar-se a diversas especificidades. Surgem 

assim tipos de bibliotecas, direcionando acervo, funções e serviços ao público-alvo 

que desejam atender. Essas bibliotecas são classificadas da seguinte forma: 
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a) Bibliotecas escolares; 

b) Bibliotecas universitárias; 

c) Bibliotecas especializadas; 

d) Bibliotecas nacionais; 

e) Bibliotecas públicas, as quais serão abordadas em maior destaque no 

próximo capítulo. 

 

2.3.1 Bibliotecas escolares 

 

Esse tipo de biblioteca encontra-se em instituições de ensino pré-escolar, 

fundamental e/ou médio, seja elas públicas ou particulares. Sua principal missão é 

fornecer serviços de apoio a aprendizagem e ao ensino a comunidade escolar – 

alunos, professores e funcionários, e tem como um de seus objetivos desenvolver e 

manter o hábito da leitura. Seu acervo é majoritariamente formado por livros e material 

didático, podendo também oferecer material audiovisual. Possui como diretrizes o 

Manifesto IFLA/UNESCO para a Biblioteca Escolar, publicado em 1994. 

 

2.3.2 Bibliotecas universitárias 

 

Assim como a biblioteca escolar, a biblioteca universitária também se 

encontra em instituições de ensino – nesse caso de nível superior, sejam elas públicas 

ou privadas. Essa é geralmente considerada como o passo seguinte da biblioteca 

escolar, ao visto que também tem seus serviços, acervos e funções voltados para a 

comunidade acadêmica – alunos, professores e pesquisadores. Essas bibliotecas 

fornecem apoio as atividades de ensino, pesquisa e extensão dentro da universidade, 

e seu acervo pode ir além de livros, incluindo também periódicos, obras de referência 

e até materiais especiais. 

 

2.3.3 Bibliotecas especializadas 

 

Quando se trata de bibliotecas especializadas, existem duas vertentes em 

relação a palavra “especializada”: a primeira – e provavelmente mais conhecida – leva 

em conta a especialização do acervo e dos serviços, sendo voltada a um ou mais 

campos do conhecimento. Já a segunda vertente visa a especialização do público-
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alvo desse tipo de biblioteca, que podem ir desde a pesquisadores diferenciados a 

prisioneiros e o staff de um hospital. Sendo assim, essas bibliotecas podem ser 

encontradas nas mais diversas instituições, sejam elas públicas ou privadas. A 

biblioteca especializada pode ainda se caracterizar como uma biblioteca universitária 

quando então vinculada a uma instituição de ensino superior. 

 

2.3.4 Bibliotecas nacionais 

 

Cada país possui sua biblioteca nacional, biblioteca essa que tem por 

objetivo principal reunir e preservar toda a produção bibliográfica do país. Fonseca 

(1992) vai além e lista os seguintes objetivos considerados básicos de uma biblioteca 

nacional 

 

a) reunir, preservar e difundir a documentação bibliográfica e audiovisual 
produzida no território nacional (ela se vale, para reunir, do chamado depósito 
legal e para difundir da bibliografia nacional corrente); b) reunir o que em 
qualquer parte se publica a respeito da nação; c) coordenar a permuta 
nacional e internacional de publicações; d) coordenar programas nacionais 
de aquisição de publicações estrangeiras; e) coordenar a rede nacional de 
bibliotecas; f) manter catálogo coletivo nacional de livros e periódicos. 
(FONSECA, 1992, p. 54) 

 

O autor também faz observação de que, ao ler esses objetivos, pode-se 

perceber que o público-alvo de uma biblioteca nacional seria um grupo mais seleto e 

que, para o público em geral, existem as bibliotecas públicas. 

A maior – e possivelmente mais renomada – biblioteca nacional do mundo 

é a Library of Congress, inaugurada em 1800 nos Estados Unidos. No Brasil, a 

biblioteca nacional tem por nome oficial institucional Fundação Biblioteca Nacional, 

mas é popularmente conhecida apenas por Biblioteca Nacional. Esta foi fundada em 

1810 e se localiza na cidade do Rio de Janeiro. 

No capítulo seguinte abordaremos a biblioteca pública temática principal 

deste trabalho. 
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3 A BIBLIOTECA PÚBLICA 

 

3.1 Conceito e histórico 

 

Entre a diversidade dos tipos de bibliotecas, voltemos nossa atenção para 

a biblioteca pública que, para Fonseca (1992) é “a mais importante de todas as 

categorias”, funcionando como possível completo – ou até substituto – para as outras 

bibliotecas.  

Os conceitos de biblioteca pública partem de sua principal característica, 

que é a democratização do acesso a informação, independentemente de classe social, 

gênero, raça, idade, grau de instrução, etc. Por essa característica pode-se perceber 

o importante papel informacional que a biblioteca pública tem perante a sociedade, 

proporcionando a todos os cidadãos oportunidades iguais no que diz respeito ao 

acesso a informação.  

Para além do papel informacional, a biblioteca pública também possui 

papeis sociais e culturais, devendo assim proporcionar ambientes onde as pessoas 

“possam se encontrar para conversar, trocar ideias, discutir problemas, auto instruir-

se e participar de atividades culturais e de lazer” (FUNDAÇÃO BIBLIOTECA 

NACIONAL, 2010). 

Segundo o Manifesto da IFLA/UNESCO sobre Bibliotecas Públicas de 1994, 

importante documento no que diz respeito às bibliotecas públicas, a biblioteca pública 

é caracterizada como uma “porta de acesso local ao conhecimento” e “centro local de 

informação” (MANIFESTO DA IFLA/UNESCO, 1994, p. 1). 

Em contrapartida, Suaiden (2000) diz que o papel da biblioteca pública é 

visto de modos diferentes pelos diversos seguimentos da sociedade. Por exemplo, as 

editoras veem na biblioteca pública um espaço para a formação de um público leitor, 

já os educadores 

 

[...] acreditam que a biblioteca deve ser o alicerce do processo ensino-
aprendizagem. Os intelectuais acreditam que deve ser um espaço rico em 
literatura de ficção. O trabalhador comum não vê a biblioteca como um local 
para solucionar os problemas cotidianos. (SUAIDEN, 2000, p. 57) 

 

A verdade é que a biblioteca pública não tem por finalidade agradar a todos 

os seguimentos da sociedade, e sim, a comunidade onde a mesma está inserida. 
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Observa-se assim a importância da realização frequente dos estudos de usuários e 

dos perfis de necessidades informacionais pela gestão da biblioteca pública, de modo 

a poder oferecer não só obras de literatura em geral, mas também aquelas que sejam 

do interesse daquela comunidade, bem como informações sobre serviços públicos e 

publicações oficiais.  

Para a Fundação Biblioteca Nacional em seus princípios e diretrizes para a 

biblioteca pública, esse tipo de biblioteca é um “elo entre a necessidade de informação 

de um membro da comunidade e o recurso informacional que nela se encontra 

organizado a sua disposição” (FUNDAÇÃO BIBLIOTECA NACIONAL, 2010). Já Para 

Machado e Suaiden (2015), a gestão e o financiamento público, a “indistinção do 

público usuário, e o fornecimento de serviços voltados às necessidades 

informacionais das comunidades as quais atendem”, são os componentes principais 

que caracterizam a biblioteca pública. 

Por fim, o Sistema Nacional de Bibliotecas Públicas (SNBP), órgão 

subordinado a Fundação Biblioteca Nacional (FBN), apresenta a seguinte definição 

de biblioteca pública em seu portal: 

 

Tem por objetivo atender por meio do seu acervo e de seus serviços os 
diferentes interesses de leitura e informação da comunidade em que está 
localizada, colaborando para ampliar o acesso à informação, à leitura e ao 
livro, de forma gratuita. Atende a todos os públicos, bebês, crianças, jovens, 
adultos, pessoas da melhor idade e pessoas com deficiência e segue os 
preceitos estabelecidos no Manifesto da IFLA/Unesco sobre Bibliotecas 
Públicas. É considerada equipamento cultural e, portanto, está no âmbito das 
políticas públicas do Ministério da Cultura (MinC). É criada e mantida pelo 
Estado (vínculo municipal, estadual ou federal). (SISTEMA NACIONAL DE 
BIBLIOTECAS PÚBLICAS) 

 

No que se diz respeito aos aspectos históricos da biblioteca pública, a 

mesma desempenhou – e continua desempenhando – diversos papeis sociais e 

educadores nas diferentes comunidades e sociedades as quais estão presentes. 

Sobre isso, as Diretrizes da IFLA Sobre os Serviços da Biblioteca Pública (2013) dizem 

que a biblioteca pública é 

 

[...] um fenômeno mundial. Existem em uma grande variedade de sociedades, 
com culturas diversas e em diferentes estádios de desenvolvimento. Embora 
a variedade de contextos em que operam inevitavelmente resulte em 
diferenças nos serviços fornecidos e na forma como são prestados, as 
bibliotecas públicas têm normalmente características comuns [...] 
(DIRETRIZES IFLA, 2013, p. 13) 
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O surgimento da biblioteca pública moderna, em um molde que se 

assemelha ao que conhecemos hoje, se deu em 1850 com a aprovação da lei de 

implementação de bibliotecas públicas – a Public Libraries Act 1850 – na Inglaterra. 

Revoluções como a Revolução Liberalista e a Revolução Industrial são apontadas 

como circunstancias para a implantação das bibliotecas públicas, visto que o cenário 

social e econômico da época estava divido entre a demanda da população por acesso 

universal a educação e a demanda causada pela Revolução Industrial por uma mão-

de-obra mais especializada. A biblioteca pública, então, servia como um instrumento 

para atender as necessidades de ambos os lados (NOGUEIRA, 1983). 

Enquanto que no período da Revolução Industrial, a biblioteca pública tinha 

como principais funções educacionais e moralizantes, com vista para a classe 

trabalhadora da época, durante a década de 1930 e o período da Segunda Guerra 

Mundial o foco da biblioteca pública passa a ser a classe média e os estudantes, 

pretendendo atuar como um local para a paz e a democracia. Percebe-se assim a 

grande capacidade da biblioteca pública de se adaptar à realidade sócio-cultural a 

qual está inserida. 

Com o advento da publicação da primeira versão do Manifesto da 

IFLA/UNESCO sobre Bibliotecas Públicas em 1950, manifesto este que por sua vez 

enfatizava a função educadora e de centro de educação popular da biblioteca pública, 

deu-se origem a diversos questionamentos sobre o verdadeiro papel da biblioteca 

pública por parte dos bibliotecários nos Estados Unidos e na Inglaterra. Os 

questionamentos continuaram durante as décadas de 1960 e 1970. 

Em 1972 foi publicado a segunda versão do Manifesto da Biblioteca Pública, 

apresentando e sintetizando as quatro funções básicas de tal instituição. Por fim, em 

1994, com a introdução das novas tecnologias da informação e da comunicação nas 

bibliotecas na década de 80 e no início dos anos 90, é lançada a última versão do 

Manifesto, versão essa que enfatiza o acesso à informação por meio das novas 

tecnologias. 

 

3.2 As bibliotecas públicas no Brasil 

 

A primeira biblioteca com um caráter realmente público no Brasil foi a 

Biblioteca Pública da Bahia, fundada em 1811 a partir da iniciativa de um senhor de 

engenho, Pedro Gomes Ferrão de Castello Branco (SANTOS, 2010). Segundo 
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Suaiden (2000), o projeto encaminhado pelo senhor de engenho é considerado 

historicamente o primeiro documento com o objetivo de facilitar o acesso ao livro, 

demonstrando “grande preocupação com a área da educação” (p. 52). 

Ainda segundo Suaiden (2000), após a criação da Biblioteca Pública da 

Bahia, diversos governos tomaram a iniciativa de criarem bibliotecas públicas 

estaduais. De acordo com esse autor, a biblioteca era 

 

[...] legalmente criada por um decreto estadual, no entanto a falta de visão 
dos administradores era grande, pois geralmente não havia previsão da 
infraestrutura necessária. Locais improvisados, acervo desatualizado e 
composto de doações, instalações precárias, carência de recursos humanos 
adequados, etc. eram as características dessas instituições chamadas 
bibliotecas. O ônus da imagem dessas instituições provocou um retraimento 
do possível público usuário. (SUAIDEN, 2000, p. 52) 

 

A imagem negativa da biblioteca pública no Brasil permaneceu durante a 

República Velha e a Primeira República. A inauguração da Biblioteca Pública 

Municipal Mario de Andrade no ano de 1926 na cidade de São Paulo tornou-se um 

marco na cultura brasileira e um exemplo para outros países da América Latina ao 

adotar um modelo de serviço bibliotecário mais compatível com a realidade brasileira, 

abandonando aquele importado de países desenvolvidos. 

Apesar disso, as bibliotecas públicas brasileiras continuaram enfrentado 

problemas não só administrativos, partindo de problemas com o desenvolvimento da 

indústria editorial e dificuldade para proporcionar meios adequados para a melhoria 

do serviço bibliotecário, como também a questão do público leitor e a dificuldade em 

se formar esse tipo de público em um país com tantos problemas educacionais e 

culturais. 

Ao final do século XX, Machado e Suaiden (2015) apontam a existência de 

um modelo de bibliotecas distante da realidade e das necessidades informacionais 

dos cidadãos ao dizer que 

 

A biblioteca pública brasileira ainda representa a imagem de “templo do 
saber”, de lugar esotérico, ou de prestigio, a qual pertence somente aos 
intelectuais, ou ainda após a escolarização desta, é vista como um local 
apenas para os estudantes. E exatamente a parte da população brasileira 
que mais precisa dessa instituição pública não consegue construir uma 
identificação, então a rejeita e não cobra das autoridades e agentes políticos 
investimentos nelas (MACHADO E SUAIDEN, 2015, p. 28) 
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O advento da Sociedade da Informação, sociedade esta que coloca a 

informação em posição estratégica em diversas áreas sociais, culturais e 

governamentais, em teoria transforma a biblioteca pública e a põe em posição de 

destaque no que se diz respeito ao uso, tratamento e disseminação da informação. 

No entanto, a realidade das bibliotecas públicas brasileiras vai de contramão a teoria. 

Para Machado e Suaiden (2015), as bibliotecas públicas não atendem nem diretrizes 

propostas no século passado – como por exemplo acesso à informação em diferentes 

suportes e combate às desigualdades sociais e ao analfabetismo – e por 

consequência disso ainda não ocupa lugar de destaque na sociedade atual. 

Atualmente, segundo Fernandez e Machado (2015), as bibliotecas públicas 

se constituem como equipamento cultural mais presente nos municípios brasileiros, 

superando outros equipamentos como cinemas, museus, teatros e centros culturais. 

O Sistema Nacional de Bibliotecas Públicas, por meio do projeto Mais Bibliotecas 

Públicas, contabilizou em 2015 o total de 6.102 bibliotecas públicas – sejam elas 

municipais, distritais, estaduais e federais – nos 26 Estados e no Distrito Federal 

(SISTEMA NACIONAL DE BIBLIOTECAS PÚBLICAS, 2015). 

 

3.3 Funções e serviços das bibliotecas públicas 

 

3.3.1 Funções 

 

Estabelecidas na segunda versão do Manifesto da Biblioteca Pública da 

UNESCO em 1972, as funções da biblioteca pública são classificadas em quatro 

pontos essenciais: função educativa, informacional, cultural e de lazer. O 

estabelecimento dessas funções é de grande importância para a elaboração e 

implementação de serviços na biblioteca pública, bem como para seu planejamento.  

A função educativa é, possivelmente, a mais conhecida quando se trata de 

bibliotecas públicas. Essa função diz respeito a atividades de apoio à educação formal 

– educação crucial e obrigatória para a sociedade. Para além da educação formal, a 

função educativa também engloba a educação não-formal – tipo de educação 

desvinculada do sistema regular de educação. A utilização da biblioteca pública é 

influenciada também pelo grau de alfabetização da sociedade. Cabe então a essa 

instituição – e aos bibliotecários que nela trabalham – prover atividades que englobam 

os dois lados da função educativa. 
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Pode-se se dizer que, de certo modo, a função informacional das 

bibliotecas públicas está ligada a educação, visto que grande parte do grupo 

frequentador dessas bibliotecas é formado por estudantes de diferentes escolaridades. 

No entanto, isso causa um certo problema na prestação de serviços com intuito 

informacional, que acabam voltando-se para o lado educacional e assim causando 

deficiência de serviços de informação às outras parcelas da comunidade de usuários 

da biblioteca. A função informacional nada mais é que a prestação de informações 

confiáveis, rápidas e eficientes pela biblioteca aos usuários. 

A função de lazer nas bibliotecas públicas está ligada com a promoção e 

incentivo à leitura, especialmente no que diz respeito a leitura recreativa, funcionando 

como um meio de entretenimento. Andrade e Magalhães (1979) colocam que a 

biblioteca proporciona a função de lazer quando “coloca à disposição dos usuários – 

e para sua livre escolha – obras contendo os diferentes estilos literários” (p. 56-57). 

Nos últimos anos, no entanto, essa função vem perdendo espaço para os meios de 

comunicação – em especial a televisão e a internet – e para os aparelhos tecnológicos. 

Por fim, a função cultural pode possuir diversas facetas. De um lado, essa 

função exerce a missão de preservar, captar e divulgar os bens culturais da 

comunidade na qual está inserida, divulgando a memória cultural, incluindo todas as 

formas de manifestações culturais. Do outro lado, a função cultural se relaciona com 

atividades consideradas de extensão, tais como exposições, concertos, 

apresentações artísticas, dentre outras. Essas atividades geralmente são vistas como 

elitizadas e que podem somente ser apreciadas por grupos intelectuais. Essa visão 

pode ser abolida ao promover a biblioteca pública como um centro cultural para a 

comunidade, oferecendo atividades adequadas para diferentes grupos. 

 

3.3.2 Serviços 

 

A partir das funções essenciais de uma biblioteca, se baseiam os serviços 

prestados por tal instituição. A partir dos estudos de comunidade e de usuários na 

qual a biblioteca pública está inserida podem ser planejados os serviços e os objetivos 

a serem alcançados com os mesmos, sempre visando as necessidades da 

comunidade, bem como seus recursos financeiros, físicos, humanos e materiais. 

Assim sendo, algumas bibliotecas podem oferecer certos serviços e deixar outros a 

parte. 
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Segundo o Manifesto da IFLA/UNESCO sobre Bibliotecas Públicas (1994), 

os serviços da biblioteca pública devem 

 

[...] em princípio, ser gratuitos. A biblioteca pública é de responsabilidade das 
autoridades locais e nacionais. Deve ser objeto de uma legislação específica 
e financiada pelos governos nacionais e locais. Tem de ser uma componente 
essencial de qualquer estratégia a longo prazo para a cultura, o acesso à 
informação, a alfabetização e a educação. (MANIFESTO DA IFLA/UNESCO, 
1994, p. 2) 

 

Segundo a Fundação Biblioteca Nacional (2010), os principais serviços 

prestados por uma biblioteca pública são: serviço de referência e informação, serviço 

de empréstimo domiciliar, serviço de memória local, serviços especiais, serviços de 

extensão e serviços de ação cultural. 

O serviço de referência e informação é um tipo de auxilio prestado pela 

biblioteca aos seus usuários, oferecendo apoio e orientação de modo que sejam 

encontradas respostas para as necessidades dos usuários, sejam estas relacionadas 

a estudos e/ou pesquisas, indicando onde essas informações podem ser obtidas. 

Muitas das questões levantadas pelos usuários podem ser respondidas através de 

consultas as obras de referência, abrangendo dicionários, enciclopédias e obras de 

consulta rápida. Atualmente a Internet também é bastante utilizada no serviço de 

informação e referencia, potencializando a oferta de resultados as necessidades dos 

usuários. 

O serviço de empréstimo domiciliar é considerado com um serviço 

fundamental, sendo assim sua implementação é comum. Esse serviço permite aos 

usuários da biblioteca um maior tempo de leitura, bem como adequado a sua 

disponibilidade de tempo livre, visto que a leitura do material não fica imposta ao 

horário de funcionamento e/ou as dependências da biblioteca. Esse tipo de serviço 

deve possuir regulamento próprio que estabeleça normas para o bom funcionamento 

deste. No geral, obras consideras de referência, periódicos e obras raras não são 

disponibilizadas para empréstimo domiciliar. 

O serviço de memória local pode ser oferecido caso na ausência de 

museus e arquivos na comunidade. Ainda assim, caso a comunidade possua museus 

e/ou arquivos, a biblioteca pública pode trabalhar em conjunto com essas instituições, 

a fim de recolher e preservar documentos que sejam de importância para a 

comunidade. O acervo desse serviço se constitui de documentos históricos, tais como 
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jornais, revistas, mapas, folhetos, fotos, etc. Geralmente esse tipo de serviço requer 

instalações físicas que possibilitem a conservação adequada. 

Os serviços especiais são serviços direcionados aos determinados 

segmentos da comunidade, visando atender suas necessidades informacionais de 

forma mais especifica e adequada. Consideram-se segmentos de uma comunidade, 

por exemplo, crianças, jovens, homens, mulheres, idosos, analfabetos, deficientes, 

dentre muitos outros. Segundo a Fundação Biblioteca Nacional (2010), a prioridade 

de implementação de serviços especiais deve se basear “nas demandas mais 

urgentes de determinados grupos de pessoas” (FUNDAÇÃO BIBLIOTECA 

NACIONAL, 2010, p. 106). 

Os serviços de extensão são atividades desenvolvidas além dos muros da 

biblioteca. Essas atividades podem se constituir em recursos, tais como carro-

biblioteca, caixa-estante, vagão-biblioteca, etc., bem como a utilização de locais 

públicos – praças, terminais de ônibus, etc. – ou privados, como shopping centers. 

Os serviços ou atividades de ação cultural são considerados serviços 

essenciais que permitem a interação entre os usuários e a biblioteca. As ações 

culturais não estão limitadas somente ao espaço da biblioteca, além de não terem 

limites de conteúdo. Como esse serviço, procura-se atingir não somente a população 

leitora, mas também leitores em potencial, aqueles que não frequentam a biblioteca. 

São consideras ações culturais debates, conferências, clubes de leitura, concursos, 

exposições, feiras, dentre outros.  

Os serviços ou atividades culturais mencionadas, para serem realizados de 

forma que atendam de maneira mais eficaz os seus objetivos necessitam de espaços 

apropriados. Estes espaços muitas vezes são inadequados ou negligenciados pelos 

tomadores de decisões. Quanto a importância de um espaço físico que contemple as 

necessidades dos usuários, veremos no capítulo que segue. 
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4 A ARQUITETURA E O ESPAÇO FÍSICO DAS BIBLIOTECAS 

 

4.1 A evolução da arquitetura e do espaço físico das bibliotecas 

 

Como já é de conhecimento, as bibliotecas possuem um extenso percurso 

histórico, percorrendo desde o século VII a.C. até a atualidade. No entanto, nem 

sempre a biblioteca teve seu próprio espaço, sua própria arquitetura. Em grande parte 

do tempo ela fazia parte de um outro edifício maior, como nos monastérios e 

universidades, ou até mesmo dentro de um armário. Apenas em dois momentos 

distintos da história, as bibliotecas possuíram seu próprio edifício, sendo o primeiro 

momento indo desde o período helenístico até o final do Império Romano e, o segundo 

período, tendo seu início no século XVIII com a Revolução Industrial e seguindo até 

os dias de hoje (Cosme, 2004?). 

Inicialmente, o espaço da biblioteca se caracterizava como um esconderijo 

para guardar e acumular os livros. Eram de caráter monumental e construídas em 

anexo a santuários ou templos. No Egito, por exemplo, esses espaços eram 

chamados de “Casas da vida” ou “Casas da alma”, onde eram guardados textos 

divinos. No período helenístico (323 a.C. – 146 a.C.) as bibliotecas ganharam mais 

espaço, com salas para armazenar os volumes e pórticos para a leitura (Romero, 

2003). Já no período do Império Romano (27 a.C. – 476 d.C.), onde foram criadas 

diversas bibliotecas de caráter público com prédios arquitetonicamente projetados 

para esse fim, a orientação era de que os edifícios fossem construídos orientados à 

nascente, de modo a preservar os volumes e prover iluminação natural adequada para 

a leitura. 

Com o início da Idade Média, após a queda do Império Romano, as 

bibliotecas sofreram um retrocesso ao perderem seu caráter público e seus edifícios 

próprios e retornarem a fazer parte de outros edifícios maiores. Apesar desse fato, as 

bibliotecas continuaram a evoluir da maneira que podiam. No século XII, por exemplo, 

as bibliotecas começaram a deixar a noção de um mero depósito de livros e começa 

a ser entendida como também um espaço para estudo e leitura, fazendo com que 

assim sejam oferecidos espaços mais amplos próprios para leitura e com boa 

iluminação. Já no século XIII, época em que os livros eram encadeados às mesas de 

modo a proteger os mesmos visto o aumento de leitores, passou a ser exigido que as 

bibliotecas possuíssem mobiliário adequado para a leitura, bem com condições 
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espaciais que permitissem a entrada suficiente de luz natural. Surgem assim as 

bibliotecas com espaços extensos e janelas em ambos os lados (Cosme, 2004?). 

Com a invenção da imprensa de Gutenberg e as mudanças socioculturais 

na época do Renascimento, o modelo arquitetônico das bibliotecas medievais já não 

era mais o mais adequado para a época. Com a rápida difusão dos livros impressos 

e em grande quantidade, as bibliotecas se viram na obrigação de ampliar seu espaço, 

bem como suas funções. Nessa época, surge o modelo de biblioteca salão, com um 

amplo espaço central e estantes nas paredes. A Biblioteca do Escorial, na Espanha 

foi uma das primeiras bibliotecas a apresentar o modelo de salão. Sobre essa 

biblioteca, Rebelo (2012) diz 

 

A sala abobadada e ricamente decorada é iluminada por grandes janelas, as 
suas paredes revestidas por belas estantes, com colunas trabalhadas no 
estilo toscano e compostas por diferentes madeiras. O espaço central surge 
desimpedido, ocupado somente por algumas vitrinas e objetos. Esta 
biblioteca representa uma mudança significativa em relação à congénere 
renascentista, ao colocarem-se os livros em estantes ao longo das paredes, 
onde a sala adquire uma nova amplitude e outra representatividade. As 
paredes da sala surgem agora animadas pelas lombadas dos livros, 
ordenadas ao longo das estantes. (REBELO, 2012, p. 35) 

 

O modelo de biblioteca salão permaneceu até próximo ao final do século 

XVII, época a qual surgiram outros modelos, como a biblioteca em plano central, a 

biblioteca templo e a biblioteca em plano de cruz. 

No final do século XVIII e início do século XIX, as ideias iluministas, que 

defendiam o livre acesso dos cidadãos ao conhecimento, e a revolução industrial, que 

multiplicou a capacidade de produção de livros, trouxeram mudanças importantes e 

significativas a arquitetura e ao espaço físico das bibliotecas da época. Em relação a 

arquitetura, as bibliotecas deixaram de fazer parte de uma instituição maior para se 

constituírem em uma instituição autônoma, fortalecendo assim uma nova função 

social dentro da sociedade.  

Quanto ao espaço físico das bibliotecas nesse período, a especialização 

dos espaços da biblioteca ganhou impulso durante o século XIX, separando os 

espaços de leitura do espaço do acervo e do espaço de gestão e administração da 

biblioteca (Cosme, 2004?). Para Rebelo (2012), ao final do século XIX, a biblioteca 

torna-se uma referência cultural na paisagem da cidade, concorrendo com outros 

edifícios de grande presença urbana. 
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Enquanto no século XIX a biblioteca ganhou importância pública e social, 

no século XX ela ganha uma nova concepção como um local de saber e de informação 

aberto, rápido e eficaz. Além disso, a biblioteca se diversificou, chegando as escolas, 

bairros e locais mais distantes, fazendo com que assim o número de usuários se 

multiplicasse. Os serviços e as funções das bibliotecas tornaram-se mais complexos, 

sendo assim o antigo modelo de divisão em três espaços já não respondia as 

necessidades funcionais. Por esse motivo, o modelo de espaço físico que prevalece 

durante as primeiras décadas do século XX é relacionado ao funcionamento de uma 

máquina, sendo sua característica mais importante a articulação de volumes distintos 

para funções diferentes, criando espaços especializados e diversos tipos de 

circulação para os leitores e os bibliotecários (COSME, 2004?). 

Sobre os edifícios das bibliotecas do início do século XX, Rebelo (2012) 

diz: 

 

Tornam-se cada vez mais importantes, aspectos como a luz, a acústica, o 
conforto térmico e a funcionalidade dos vários espaços que compõem o 
edifício. Estes edifícios tendem a renunciar aos elementos decorativos, 
apresentam espaços iluminados por grandes paredes de vidro, permitindo o 
contacto entre o interior e o exterior ou, pelo contrário, com o intuito de 
favorecer a concentração e de proteger os livros da luz direta, apresentam 
espaços enclausurados por paredes brancas, e iluminadas por luz difusa a 
partir de janelas altas ou claraboias. (REBELO, 2012, p. 49) 

 

Nas décadas de 50 e 60, é observado o aumento no número de leitores, de 

publicações e o desenvolvimento de novos suportes de informação em decorrência 

das mudanças tecnológicas e sociais ocorridas. Por esse motivo, o modelo de 

“biblioteca-máquina” entrou em colapso e foi evidenciado a necessidade de “edifícios 

mais flexíveis e adaptáveis as constantes evoluções sociais e tecnológicas” (Rebelo, 

2012). Surge assim o sistema de bibliotecas de livre acesso. 

Com a evolução das tecnologias a partir da década de 70 e o surgimento 

de novos suportes de informação, as bibliotecas sofrem mudanças em seu 

funcionamento de modo a acompanhar as transformações informacionais. Essas 

mudanças se estendem também ao edifício e ao espaço físico, exigindo flexibilidade 

às bibliotecas. Observando essas exigências, o arquiteto britânico Henry Faulkner-

Brown estabelece dez princípios para a construção de edifícios para bibliotecas 

baseado no modelo de livre acesso e na flexibilidade. São esses princípios: 



34 

a) a flexibilidade dos espaços, adequados a estrutura e aos serviços, 

possibilitando eventuais mudanças; 

b) a compacidade, facilitando a movimentação dos usuários, acervo e 

bibliotecários; 

c) a acessibilidade, permitindo fácil acesso do exterior para o interior e da 

entrada para os outros espaços da biblioteca, com um plano facilmente 

compreensível; 

d) a extensibilidade, de modo que possa permitir futuras mudanças na 

estrutura com o mínimo de transtorno; 

e) a variedade, oferecendo diversos espaços para leitura, serviços e 

acervos para o leitor, permitindo a livre escolha; 

f) a organização, oferecendo máximo conforto entre acervo e usuários; 

g) o conforto, promovendo a utilização eficaz dos espaços e serviços; 

h) a consistência nas condições climáticas, para a preservação do material; 

i) a segurança, garantindo o controle do comportamento dos usuários e 

para prevenir possível perda de livros; 

j) a economia, para ser construído e mantido com o mínimo de recursos 

econômicos e humanos (FAULKNER-BROWN, 1997, p. 12). 

Desde a publicação desses princípios, as bibliotecas vêm sendo projetadas 

em grande parte de acordo com elas. Realisticamente, os resultados variam bastante 

de acordo com as necessidades funcionais e o papel social que a biblioteca exerce 

na sociedade. 

 

4.2 Planejamento do espaço físico das bibliotecas: princípios e padrões 

 

Dentre as diversas etapas no planejamento de implementação e criação de 

uma biblioteca, existe também a necessidade de atenção ao que diz respeito a sua 

localização e ao seu espaço físico. Uma biblioteca pode ser idealizada a partir de uma 

nova construção ou então de uma adaptação/reforma de um prédio já existente. 

Independentemente de ser um ou outro, o espaço da biblioteca deve ser projetado 

visando os serviços que eventualmente irá prestar a comunidade na qual estará 

inserida.  

Para além do projeto de construção ou reforma, Trinkley (2001) chama a 

atenção para o planejamento de preservação da biblioteca, que tem por objetivo maior 
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prevenir gastos financeiros e de tempo com possíveis problemas eventuais ao 

procurar maneiras de adequar instalações, estruturas, mobiliários, etc. corretamente. 

Segundo esse autor 

 

Um projeto que privilegie a preservação pode proporcionar inesperáveis e 
agradáveis benefícios. A atenção com os níveis de luz, a localização de 
janelas e a filtragem adequada da luz ultravioleta podem evitar que objetos 
caros de decoração e mobiliário, como tapetes e estofados, esmaeçam e se 
desgastem tão rapidamente. A preocupação com problemas de incêndios e 
de segurança pode reduzir o custo do seguro. A insistência em adotar 
práticas de construção corretas ajudará a evitar a obsolescência prematura e 
o colapso da construção. (TRINKLEY, 2001, p. 13) 

 

A Fundação Biblioteca Nacional (2010) em seu documento com diretrizes 

para o planejamento de bibliotecas, estabelece princípios gerais em relação ao 

espaço físico. São alguns desses principios: 

 

 a biblioteca deve estar, sempre que possível, em local central, de fácil 
acesso por parte da população, tanto adulta quanto infantil. Incluir acesso 
para deficientes físicos e idosos; 

 o projeto arquitetônico deve propor soluções funcionais, atendendo à 
relação custo/benefício. Um prédio bem construído e funcional é mais fácil 
de ser conservado; 

 o ambiente deve ser bastante amplo visando possibilitar a separação, 
quando possível, de áreas com finalidades diferentes e permitir 
acomodações confortáveis para os usuários. A biblioteca deve ser um 
ambiente agradável, um local aprazível, onde seja bom permanecer; 

 o ambiente da biblioteca deve ser funcional e agradável, e a disposição 
dos moveis e equipamentos deve refletir esse clima, não dificultando, por 
exemplo, a circulação de usuários e funcionários. (FUNDAÇÃO 
BIBLIOTECA NACIONAL, 2010, p. 51) 

 

Através desses princípios, percebe-se o destaque para aspectos como 

ambientação e agradabilidade. Por meio do estabelecimento de padrões em 

temperatura, iluminação, acústica, mobiliário, etc. e do ideal planejamento do interior 

da biblioteca, podem ser oferecidos ambientes que proporcionem conforto aos 

usuários, bem como aos funcionários. 

 

4.2.1 Localização e acessibilidade 

 

Como já é de conhecimento, é importante que a biblioteca tenha uma 

localização central, que proporcione o fácil acesso da população. Com relação a 

escolha da localização da biblioteca, Vanz (2004) diz: 
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A localização geográfica da biblioteca pode ser considerada um fator que 
define a frequência de uso da mesma [...] Por isso é fundamental que a 
biblioteca situe-se bem dentro de um prédio, ou em um quarteirão, no caso 
das bibliotecas públicas [...] A biblioteca deve ser visível, ocupando posição 
de centralidade, tornando-se referência dentro da instituição, do campus, ou 
mesmo da cidade onde está instalada. A facilidade de acesso define o 
movimento que a biblioteca tem, portanto, o acesso tanto do interior quanto 
do exterior deve ser fácil, com percursos bem sinalizados (VANZ, 2004, p. 3) 

 

Ainda sobre o acesso à biblioteca, é necessário estudar o meio urbano 

onde o prédio está localizado, atentando para detalhes como vias de acesso, transito 

no local, opções de meios de transporte como linhas de ônibus e metrô, etc. 

Junto com o planejamento de localização e acesso dos usuários à 

biblioteca, deve-se atentar também para formas de acessibilidade para pessoas 

portadoras de necessidades especiais e idosos. Segundo o Decreto nº 5.296, de 2 de 

dezembro de 2004, a acessibilidade é definida como a condição 

 

[...] para a utilização, com segurança e autonomia, total ou assistida, dos 
espaços, mobiliários e equipamentos urbanos, das edificações, dos serviços 
de transporte e dos dispositivos, sistemas e meios de comunicação e 
informação, por pessoa portadora de deficiência ou com mobilidade reduzida 
(BRASIL, 2004) 

 

A norma ABNT NBR 9050/2004 trata da acessibilidade a edificações, 

mobiliários, espaços e equipamentos urbanos estabelece diversos requisitos e 

padrões a serem atendidos de modo a promover o bem-estar e conforto das pessoas 

com necessidades especiais. Aspectos como elevadores, rampas de acesso, 

corrimões, bem como mobiliário e sinalização são abordados por essa norma. 

 

4.2.2 Temperatura e umidade do ar 

 

Segundo Vanz (2004), variações de temperatura e umidade causam não 

só desconforto aos usuários e funcionários da biblioteca, como também ocasionam o 

aparecimento de fungos e bactérias ao acervo, bem como o ressecamento do papel. 

Por esse motivo, é preciso procurar soluções para garantir a estabilidade da 

temperatura e umidade, sempre levando em consideração o clima da região onde a 

biblioteca está situada. Nem sempre soluções naturais para a manutenção da 

temperatura e umidade são possíveis, por esse motivo o controle mecânico torna-se 
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a solução mais viável, a partir da utilização de ar-condicionado, ventilador, 

desumidificador, etc. 

De acordo com a Fundação Biblioteca Nacional (2010), a temperatura de 

22°C a 24°C é considerada ideal para os ambientes de utilização dos usuários e da 

equipe da biblioteca. Igualmente, a NR17/Ergonomia indica que a temperatura deve 

estar entre 20°C e 23°C e umidade do ar não inferior a 40% (BRASIL, 1990). 

Enquanto as temperaturas acima mencionadas são ideias para o conforto 

humano, elas são consideradas elevadas para a preservação do acervo. Para tal 

finalidade, temperaturas entre 16°C e 19°C são mais indicadas, assim auxiliando na 

longevidade do acervo (FUNDAÇÃO BIBLIOTECA NACIONAL, 2010). Vale ressaltar 

que diferentes tipos de acervos podem requerer diferentes temperaturas. 

 

4.2.3 Iluminação e acústica 

 

Uma boa iluminação, a partir da combinação de luz artificial e luz natural, 

proporciona aos usuários e aos funcionários da biblioteca condições adequadas de 

estudo e trabalho. Diferentes áreas de uma biblioteca requerem iluminação 

diferenciada de acordo com as atividades desenvolvidas em cada espaço. 

Em particular, a luz natural, apesar de propiciar uma ambientação diferente 

às bibliotecas, apresentando um ar mais dinâmico aos usuários, requer atenção de 

modo que a luz não incida sobre o acervo, pois os raios ultravioletas são nocivos aos 

documentos e podem deteriorá-los (VANZ, 2004). Por esse motivo, nas janelas podem 

ser utilizadas persianas, cortinas ou fumês. Trinkley (2001) afirma que “o objetivo ideal 

para as bibliotecas é desenvolver maneiras de utilizar as qualidades da luz ambiente 

e, ao mesmo tempo, proteger as coleções de sua exposição direta”. 

A luz artificial também oferece riscos ao acervo, mesmo que seus danos 

demorem para serem notados. Os ricos podem ser minimizados ao utilizar filtros nas 

lâmpadas próximas ao acervo ou então, segundo Vanz (2004), posicionar as 

lâmpadas na mesma direção das estantes, de modo que “para cada corredor de 

estante uma fileira de lâmpadas”. Para as demais áreas da biblioteca, a luz artificial 

pode ser livremente utilizada de acordo com as necessidades de cada espaço. Por 

exemplo, para espaços de leitura, a norma ABNT NBR 5413 estabelece um nível de 

iluminação adequada de 300 a 750 lux, com média de 500 lux. 
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Além da questão da iluminação, a acústica também é um ponto importante 

em uma biblioteca. Considerada um ambiente de estudo, a biblioteca precisa 

apresentar acústica favorável a concentração de seus usuários. Ao mesmo tempo, 

conversas paralelas podem ocorrer, especialmente em áreas onde se é esperado tal, 

como atendimento e empréstimo. É preciso então buscar um balanço. Vanz (2004) 

aponta como opção utilizar a área do acervo como barreira de som, dividindo assim a 

área destinada para estudo de outras áreas com mais ruído. 
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5 METODOLOGIA 

 

A metodologia escolhida para a realização dessa pesquisa é a de natureza 

exploratória. Como o próprio nome já indica, esse tipo de pesquisa tem por finalidade 

explorar uma temática ainda pouco pesquisada, com a intenção de criar maior 

familiaridade e ampliar o conhecimento do pesquisador. De acordo com Gil (2002), a 

pesquisa exploratória visa como objetivo 

 

[...] proporcionar maior familiaridade com o problema, com vistas a torna-lo 
mais explícito ou a constituir hipóteses. Pode-se dizer que essas pesquisas 
têm como objetivo principal o aprimoramento de ideias ou a descoberta de 
intuições. Seu planejamento é, portanto, bastante flexível, de modo que 
possibilite a consideração dos mais variados aspectos relativos ao fato 
estudado (GIL, 2002, p. 41). 

 

Esta pesquisa visa apresentar de forma abrangente os espaços físicos das 

bibliotecas públicas, fazendo uma análise através da literatura, das principais 

características dessas bibliotecas. Para tanto buscamos as orientações dos autores 

como Vanz, Trinkley, Romero, entre outros, assim como da Fundação Biblioteca 

Nacional, da IFLA e da norma da ABNT NBR 9050. Esses documentos servem de 

instrumento para a melhoria na distribuição dos espaços das bibliotecas. 

Considerando seus objetivos trata-se de uma revisão de literatura. Esse 

tipo de procedimento é definido do seguinte modo (TIPOS..., 2015): 

 

Revisão de literatura é o processo de busca, análise e descrição de um corpo 
do conhecimento em busca de resposta a uma pergunta especifica. 
“Literatura” cobre todo o material relevante que é escrito sobre um tema: livros, 
artigos de periódicos, artigos de jornais, registros históricos, relatórios 
governamentais, teses e dissertações e outros tipos (TIPOS..., 2015, p. 1) 

 

A revisão de literatura de acordo com o método de elaboração da revisão, 

pode ser classificada em revisão de literatura narrativa, sistemática ou interrogativa. 

Para essa pesquisa, a revisão narrativa foi escolhida, revisão esta que é definida da 

seguinte forma (TIPOS..., 2015): 

 

Não utiliza critérios explícitos e sistemáticos para a busca e análise crítica da 
literatura. A busca pelos estudos não precisa esgotar as fontes de 
informações. Não aplica estratégias de busca sofisticadas e exaustivas. A 
seleção dos estudos e a interpretação das informações podem estar sujeitas 
à subjetividade dos autores. É adequada para a fundamentação teórica de 
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artigos, dissertações, teses, trabalhos de conclusão de cursos (TIPOS, 2015, 
p. 1) 

 

A pesquisa foi desenvolvida em três etapas distintas e complementares. Na 

primeira etapa foi feito um levantamento da bibliografia, incluindo também 

instrumentos normativos sobre a temática. Em seguida na segunda etapa, foi 

realizada a seleção do material. Por fim, a terceira etapa contemplou a análise do 

referencial teórico. 

Optamos também, como complemento para a revisão da literatura analisar 

a estrutura física de quatro bibliotecas públicas nacionais a partir de informações e 

imagens disponibilizadas em sites oficiais. A importância dessas imagens recai sobre 

uma análise mais aproximada dos espaços das bibliotecas. As quatro bibliotecas são 

as que seguem: 

a) Biblioteca de São Paulo, em São Paulo; 

b) Biblioteca Parque Estadual do Rio de Janeiro, no Rio de Janeiro; 

c) Biblioteca Pública do Amazonas, em Manaus; 

d) Biblioteca Pública Municipal Dolor Barreira, em Fortaleza. 

A escolha das bibliotecas citadas se justifica pelo fato de pertencerem a 

diferentes regiões do país onde cada uma delas oferece espaços diferentes e 

condizentes com sua realidade. 
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6 O ESPAÇO FÍSICO NAS BIBLIOTECAS PÚBLICAS BRASILEIRAS 

 

6.1 Biblioteca de São Paulo 

 

Inaugurada em 2010 e localizada no Parque da Juventude, local da antiga 

Casa de Detenção do Carandiru em São Paulo, a Biblioteca de São Paulo é uma 

biblioteca pública cujo planejamento de sua estrutura teve como inspiração as grandes 

livrarias da cidade (MENEZES, 2010), visando oferecer um espaço acolhedor e 

aconchegante a seus usuários. Seu objetivo é incentivar e promover o gosto pela 

leitura e seu público-alvo abrange de crianças a idosos com ou sem necessidades 

especiais.  

Os dados apresentados pela biblioteca apontam para um acervo composto 

por mais de 43,000 conteúdos em formatos variados, entre eles livros, gibis, CDs e 

DVDs, etc. Em 2017 a biblioteca apresentou número total de visitantes de mais de 294 

mil pessoas. 

 

Figura 1 – Interior da Biblioteca de São Paulo 

 

Fonte: Biblioteca de São Paulo. Disponível em: 

https://www.flickr.com/photos/bibliotecadesaopaulo/. 

 

Com dois andares e espaço físico de 4,257 m², o amplo espaço da 

biblioteca divide-se em duas áreas (Figura 1): a primeira, no piso térreo, localiza-se o 

espaço infanto-juvenil, que por sua vez divide-se em três alas para atender diferentes 
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faixas etárias; 0 a 6 anos (cor laranja), 7 a 11 anos (cor lilás) e 12 a 17 anos (cor 

verde). Essa área em especial apresenta estantes mais baixas para proporcionar 

autonomia as crianças e adolescentes. No piso superior encontra-se a área para o 

público jovem, adulto e idoso. Um diferencial para essa área são os Espaço +18 e 

Espaço +60, ambientes que oferecem acervos direcionados para os interesses dessa 

área. 

Vale salientar que ambos os pisos oferecem mesas para leitura, bem como 

poltronas e pufes coloridos. Há também as áreas multimídia, com computadores com 

livre acesso dos usuários.  

No que diz respeito a acessibilidade, a biblioteca oferece mobiliário 

adequável e regulável para cadeirantes e equipamentos para auxiliar a leitura de 

pessoas com deficiência visual, seja cegueira total ou baixa visão. O acervo da 

biblioteca oferece também livros em formatos acessíveis, como braile e audiolivros. 

Segundo Cruz (2015), o prédio atualmente ocupado pela biblioteca já 

existia no terreno. Para ganhar a forma da biblioteca foram realizadas pequenas 

alterações na estrutura para acomodar um auditório com 90 lugares e uma área para 

as atividades administrativas no segundo andar. 

No ano de 2018 a Biblioteca de São Paulo foi indicada a categoria 

Biblioteca do Ano pelo International Excelence Awards 2018, premiação prestigiada 

na área e apresentada na Feira do Livro de Londres. Além dessa nomeação, a 

biblioteca já ganhou o Prêmio IPL em 2016 do Instituto Pró-Livro na categoria 

Biblioteca do Ano. 

 

6.2 Biblioteca Parque Estadual do Rio de Janeiro 

 

Originalmente nomeada Biblioteca Pública do Estado do Rio de Janeiro, 

essa biblioteca foi fundada por D. Pedro II em 1873. Desde então, seu nome foi 

modificado diversas vezes, entre eles Biblioteca Municipal do Distrito Federal, 

Biblioteca Estadual da Guanabara e Biblioteca Estadual do Rio de Janeiro. Não só 

houve a mudança de nomenclatura, como também de localização; somente em 1943 

passou a ser localizada na Avenida Presidente Vargas, local onde se encontra até 

hoje. 

Afetada por um incêndio em 1984, manteve-se fechada até 1987 quando 

foi reinaugurada. Em 2008 foi novamente fechada, dessa vez para um projeto de 
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reformulação e modernização da biblioteca com inspiração no modelo colombiano de 

biblioteca parque. Em março de 2014 foi reinaugurada como Biblioteca Parque 

Estadual, tendo como foco ser um polo de atividades culturais, informação e lazer 

acessível a todos, independentemente de idade ou nível de ensino. Essa biblioteca se 

caracteriza ainda por ser um local de espaço amplo, confortável e funcional, 

oferecendo acesso à informação através de diversos meios. 

A Biblioteca Parque Estadual faz parte de uma rede de Bibliotecas Parque 

no Rio de Janeiro, incluindo as Biblioteca Parque de Manguinhos, Niterói (antes 

Biblioteca Pública de Niterói) e Rocinha. O objetivo dessa rede é levar o acesso a 

informação aos locais que mais precisam. 

 

Figura 2 – Entrada principal da Biblioteca Parque Estadual 

 

Fonte: Bibliotecários sem Fronteiras. Disponível em: https://bsf.org.br/2014/04/04/biblioteca-

publica-parque-estadual-rio-de-janeiro/ 

 

Em 16,000 m² de espaço físico, a Biblioteca Parque Estadual apresenta 

cerca de 20 espaços diferentes. Com relação ao acervo, são totalizados mais de 200 

mil conteúdos entre livros, livros digitais, periódicos, DVDs e obras especiais. A 

disposição do acervo se divide entre itens mais procurados, facilmente acessível a 

todos, e divididos por setores, de modo a atender públicos específicos. O acervo se 

encontra em espaços como: 

a) Biblioteca Infantil, com espaço colorido e lúdico para atender crianças 

até 10 anos; 
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b) Quadrinhos, com acervo que inclui mangás, gibis e zines; 

c) Guanabarina, um espaço que reúne obras do século XV ao XXI relativos 

a história e cultura do Rio de Janeiro e do Brasil; 

d) Espaço Leitores Especiais, um espaço acessível e totalmente adaptado 

a pessoas com deficiência, oferecendo livros em braile, audiolivros e 

livros digitais; 

e) Espaço Mundo, espaço destinado a promover a produção intelectual, 

artística e literária internacional, voltado não só para um público 

especifico, mas também para interessados em geral 

Além dos espaços de acervo, a Biblioteca Parque Estadual vai além ao 

oferecer um teatro com capacidade para 195 pessoas, um auditório para 75 pessoas, 

estúdio de gravação e café literário. Destaque ainda para o Espaço do Ócio, onde o 

usuário pode aproveitar cadeiras confortáveis para descansar e o Jardim Suspenso, 

um espaço de convivência com vista panorâmica para o centro da cidade do Rio de 

Janeiro. 

 

6.3 Biblioteca Pública do Amazonas 

 

Considera a primeira biblioteca pública do Estado do Amazonas, foi 

inaugurada em 1871. Inicialmente localizava-se em uma sala de leitura em um liceu 

na então aldeia de Manaus (atual cidade) e durante os anos seguintes continuou 

modificando sua localização, sempre para locais pequenos e sem grande importância. 

O edifício onde a biblioteca se encontra atualmente foi construído em 1910, 

possuindo um estilo neoclássico e considerado com um patrimônio estadual, tombado 

em 1988. Desde a data de construção, o edifício passou por quatro reformas tanto em 

sua estrutura quando em seu acervo. A reforma mais recente, concluída em 2013 

após cinco anos, é considerada a mais ampla e completa, envolvendo adaptações e 

reparos. Atualmente, a missão da biblioteca é difundir cultura e conhecimento ao povo 

amazonense. 

Além das melhorias realizadas no espaço da biblioteca, o acervo também 

foi ampliado de 65 mil itens para 375 mil, acervo este que contém livros, periódicos, 

gibis, revistas, obras raras e especiais. Não existe menção a um acervo especial para 

pessoas com deficiência na biblioteca. No entanto, esta lacuna é amparada pela 

Biblioteca Braile do Amazonas. 
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Em relação ao espaço físico, o edifício de aproximadamente 700 m² divide-

se em dois andares e apresenta quatro salões, organizados da seguinte forma:  

a) No primeiro andar, além do serviço de atendimento ao cliente, encontra-

se os salões Genesino Braga e Thalita Phedra Borges dos Santos; o 

primeiro destina-se a obras especiais e raras, bem como obras de 

autores amazônicos e mapoteca. No segundo salão encontra-se o 

acervo de obras gerais, contemplando todas as áreas do conhecimento; 

b) No segundo andar, o hall da escadaria serve como espaço multiuso para 

realização de palestras, exposições, etc. Nesse andar também 

encontram-se dois salões: o Salão Lourenço Pessoa, para o acervo de 

periódicos, e o Salão Maria Luiza de Magalhães Cordeiro, onde se 

localiza a gibiteca, o acervo de literatura geral e a biblioteca luso-

brasileira. 

 

Figura 3 – Um dos salões da Biblioteca Pública do Amazonas 

 

Fonte: Casa do Braile. http://casadobraille.com.br/portfolio/biblioteca-publica-do-amazonas/. 

 

Como apresentado na Figura 3, quase todos os salões são equipados com 

mesas para estudo e leitura, bem como pufes e poltronas para proporcionar uma 

leitura mais confortável. Também são disponibilizados computadores para pesquisa. 
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Em questão de acessibilidade, a biblioteca apresenta piso tátil, bem como 

um mapa tátil e sinalização em alto-relevo e em braile. Para a movimentação entre os 

andares, há um elevador no interior do Salão Thalita Phedra. 

 

6.4 Biblioteca Pública Municipal Dolor Barreira 

 

A Biblioteca Pública Municipal Dolor Barreira, biblioteca central da rede 

municipal de Fortaleza, teve sua inauguração em 1971. Inicialmente localizada na 

Avenida Duque de Caxias, mudou-se para o bairro Benfica em 1980, onde permanece 

até hoje. Seu acervo inicial foi de 3,500 volumes, fundado a partir da doação do acervo 

pessoal do jurista Dolor Barreira. Atualmente conta com um acervo de cerca de 25,000 

itens, incluindo livros, obras raras e gibis. A biblioteca tem como missão a 

disseminação da informação, da educação, da cultura e do lazer. 

 

Figura 4 – Fachada da Biblioteca Pública Municipal Dolor Barreira 

 

Fonte: Mapa Cultural do Ceará. Disponível em: http://mapa.cultura.ce.gov.br/espaco/16/. 

 

Em 2005, 34 anos após sua inauguração, foi anunciado que a biblioteca 

ganharia sua sede própria, também localizada na Avenida da Universidade. No 

entanto, foi reinaugurada somente em 2009, em comemoração aos 283 anos do 

município de Fortaleza. A sede própria possui aproximadamente 500 m² e apresenta 

dois andares. Por se tratar de uma casa e não de um prédio projetado para atender 
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as funções e os serviços de uma biblioteca, o espaço é bastante setorizado, tendo 

que ser acomodado nos cômodos existentes. Em 2017, estimou-se que a frequência 

diária de usuários variava entre 50 a 200 pessoas. 

Nos dois andares que compõem o espaço da biblioteca atualmente, 

apresentam-se os setores: 

a) Acervo geral, setor para consulta, empréstimo e leitura, composto por 

obras de todas as áreas do conhecimento; 

b) Referência, para obras de referência como dicionários, enciclopédias, 

etc.; 

c) Infanto-juvenil, setor destinado a crianças e adolescentes de modo a 

estimular o gosto pela leitura; 

d) Ceará, com acervo formado por obras de autores cearenses e sobre a 

história do Estado; 

e) Obras raras, formado pelo acervo pessoal do jurista Dolor Barreira, 

contemplado por obras relacionadas a história, filosofia e literatura 

brasileira; 

f) Braile, setor para consulta de livros em braile. 

Além desses setores, a biblioteca conta ainda com a Gibiteca Municipal de 

Fortaleza, espaço localizado no segundo andar que atrai usuários de diversas idades 

e conta com um acervo de mais de 3,000 títulos. Há também um auditório, um pátio 

para atividades culturais ao ar livre e um espaço com computadores para pesquisa. 

Novamente, por se tratar de um prédio pouco adaptado para o 

funcionamento de uma biblioteca, a acessibilidade não é um ponto forte da biblioteca. 

Existem rampas de acesso no térreo da biblioteca, local onde se encontra também o 

setor Braile. No entanto, o acesso a Gibiteca fica restrito, devido o mesmo ser 

acessível somente por escada. 

Em junho de 2015, a Secretaria da Cultura de Fortaleza havia anunciado 

que a biblioteca seria transferida para outro casarão, ainda situado na Avenida da 

Universidade. Em uma atualização mais recente, o futuro da biblioteca ainda estava 

sendo decido, sendo as possibilidades continuar no mesmo prédio, realizar a 

transferência total do acervo para o novo prédio ou transferir somente uma parte do 

acervo, ficando a Gibiteca no prédio atual. 
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Quadro 1 – Síntese das bibliotecas públicas analisadas 

 Biblioteca de São Paulo 
Biblioteca Parque 

Estadual 
Biblioteca Pública do 

Amazonas 

Biblioteca Pública 
Municipal Dolor 

Barreira 

Inauguração 2010 
1873 (como Biblioteca 

Pública do Estado do Rio 
de Janeiro) 

1871 1971 

Reforma mais 
recente 

- 
2014 (como Biblioteca 

Parque Estadual) 
2013 2009 

Área 4,257 m² 16,000 m² Aprox. 700 m² Aprox. 500 m² 

Acervo 
43,000 itens; inclui livros, 
gibis, periódicos, DVDs, 

CDs 

200,000 itens; inclui livros, 
livros digitais, periódicos, 

obras especiais 

375,000 itens; inclui livros, 
gibis, obras raras e 

especiais 

Aprox. 25,000 itens; 
inclui livros, obras raras 

e gibis 

Espaços da 
biblioteca 

Espaço infanto-juvenil; 
espaço adulto; espaço 
+18; espaço +60; café; 

auditório. 

Espaços do acervo; teatro; 
auditório; estúdio; espaço 

do ócio; café literário; 
jardim suspenso; 
laboratórios; etc. 

Quatro salões 
contemplando o acervo; 

espaço multiuso 

Setores do acervo; 
auditório; pátio; 

Gibiteca Municipal de 
Fortaleza; Telecentro. 

Acessibilidade 

Prédio acessível; 
mobiliário adaptável; 

equipamento para auxilio 
de leitura; acervo 
acessível (braile, 

audiolivros). 

Prédio acessível; espaço 
especial adaptado; acervo 

acessível (braile, 
audiolivros) 

Piso tátil; Mapa tátil; 
Sinalização em alto-relevo 

e braile; elevador 

Acervo acessível 
(braile) 

Fonte: elaborado pela autora. 
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6.5 Algumas considerações sobre as bibliotecas analisadas 

 

Percebe-se na Biblioteca de São Paulo e na Biblioteca Parque Estadual 

uma tentativa de colocar em prática a modernização das bibliotecas públicas, 

condizente com a narrativa da biblioteca moderna como um espaço vivo e de cultura. 

Com áreas bastante amplas e acessíveis, acervo diversificado e espaços convidativos 

– alguns até curiosos, como o Espaço do Ócio na Biblioteca Parque – essas 

bibliotecas parecem ter ganhado a aprovação de seus usuários, fato que pode ser 

observado em comentários em redes sociais e artigos de jornais, bem como de dados 

fornecidos pelas próprias bibliotecas no que diz respeito a frequência de usuários e 

número de empréstimos. O fato que tal modernização foi bem recebida mostra-se 

como um ponto positivo e de possível inspiração para outras bibliotecas públicas no 

país. 

 Na Biblioteca Pública do Amazonas também pode-se observar a tentativa 

de modernização dos espaços. A diferença é que enquanto a Biblioteca de São e a 

Biblioteca Parque Estadual nasceram de edifícios completamente novos e 

modernizados desde seu projeto de construção, a Biblioteca Pública do Amazonas 

nasce a partir de um prédio histórico considerado patrimônio cultural do município de 

Manaus. Esse fato, no entanto, não pode ser considerado como uma desvantagem 

pois prédios históricos tem sua beleza, encanto e valor próprio e, se reformados e 

adaptados para atender as funções e os serviços da biblioteca pública da maneira 

correta, podem sim proporcionar ambientes agradáveis aos seus usuários. No caso 

dessa biblioteca, há algumas inconsistências com relação ao mobiliário e a disposição 

de alguns layouts dos salões podem apresentar obstáculos para usuários cadeirantes. 

Em relação a aprovação da biblioteca pelos usuários, não há dados concretos que 

afirmem tal fatos e os comentários nas redes sociais apresentam opiniões mistas. 

No caso da Biblioteca Pública Municipal Dolor Barreira, a situação atual na 

qual a biblioteca se encontra – tanto o planejamento de seu espaço físico quanto a 

organização de seu layout – é um tanto delicada, algo que já é de conhecimento da 

comunidade bibliotecária quanto de seus usuários. Como mencionado anteriormente, 

ainda está sendo decidido qual o futuro dessa biblioteca, sem mesmo saber qual o 

estado atual do possível futuro edifício que servirá de nova sede. Enquanto nada é 

decidido, a biblioteca sofre com problemas estruturais que só aumentam a cada ano 

que passa e baixa frequência de usuários. 



50 

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A presente pesquisa teve como objetivo geral analisar, por meio de uma 

revisão de literatura relacionada ao tema, a arquitetura e a organização do espaço 

físico nas bibliotecas públicas e sua relação com o usuário. Por meio desse objetivo, 

buscou-se responder a seguinte pergunta: de que modo a arquitetura das bibliotecas 

públicas contribuem, a partir de seus espaços físicos, para uma experiência 

motivadora dos usuários? Através da revisão de literatura e da descrição e análises 

dos espaços físicos de algumas bibliotecas públicas brasileiras, pode-se considerar 

que foi possível responder o problema proposto e que, portanto, os objetivos dessa 

pesquisa foram alcançados. 

Com relação ao primeiro objetivo especifico, o qual buscou compreender a 

relação entre a arquitetura de bibliotecas e os usuários através da trajetória histórica 

e conceitual das bibliotecas e da arquitetura das mesmas, entendeu-se como se dá 

essa relação através da revisão bibliográfica sobre a temática. A arquitetura das 

bibliotecas evolui e se modifica a partir das mudanças socioculturais e tecnológicas 

que acercam as bibliotecas em si, quase sempre favorecendo não só a preservação 

do acervo como também as experiências dos usuários. 

Como segundo objetivo especifico, procurou-se descrever o espaço físico 

das seguintes bibliotecas públicas brasileiras: Biblioteca Pública de São Paulo (em 

São Paulo), Biblioteca Parque Estadual (no Rio de Janeiro), Biblioteca Pública do 

Amazonas (em Manaus) e Biblioteca Pública Municipal Dolor Barreira (em Fortaleza). 

Utilizou-se esse objetivo como complemento à revisão de literatura realizada nessa 

pesquisa e, ao descrever bibliotecas de diferentes cidades brasileiras foi possível 

observar as diferentes realidades que as bibliotecas públicas se encontram no país. 

O último objetivo especifico foi proposto a analisar a contribuição da 

melhoria do espaço físico das referidas bibliotecas públicas com relação a satisfação 

dos usuários. Como resultado, pode ser constatado que de fato a arquitetura da 

biblioteca, bem como a organização de seu espaço físico, servem como fatores 

decisivos na relação com o usuário, ao passo que bibliotecas que oferecem espaços 

diferenciados e/ou agradáveis apresentam maior aprovação por parte dos usuários, 

influenciando assim no número de frequentadores na biblioteca. 

A partir dessa pesquisa, podemos então concluir que oferecer uma 

arquitetura e organização do espaço físico diferenciada nas bibliotecas públicas, 
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fazendo com que estas se tornem espaços não só de disseminação do conhecimento 

e de estudos e pesquisa, como também de convivência e lazer, mostra-se como ponto 

positivo para a satisfação do usuário. No que diz respeito a arquitetura e o espaço 

físico das bibliotecas públicas brasileiras, ainda há bastante o que ser feito. Espera-

se que no futuro as iniciativas observadas na Biblioteca de São Paulo e na Biblioteca 

Parque Estadual sirvam de inspiração para outras bibliotecas públicas no país. 

Espera-se que as considerações apontadas por essa pesquisa sirvam 

como inspiração para outros pesquisadores se aprofundarem na temática da 

arquitetura e organização do espaço físico nas bibliotecas, especialmente realizando 

estudos de caso ou entrevistas com bibliotecários e/ou usuários na temática 

relacionada. 
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